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Senhor Presidente da Assemblela Leglslatlva
da Re!giãoAuténomÇldosAçores,

REQUERIMENTO

A CRESCEN"fE INSEGURANIÇA NOS AÇORES

o Relatório Anual de Segural1GaInterna relativo ao ano de 2005 Identifica a Região

Aut6notfld Jos AçOI"eSÇOtT'lOuma das regl6es do país em que se verificou um

aumenf:o d~.icriminalldade participada i~sautc)ridi~de!i competentes,

Com um al mento de 3,8% em relaçêk)ao ano anterior, 05 Açores são a região do
p~rs em qu.! se registou o 40 mQlotcre:sc:lmentoda taxa de c..lminalldad~, com 88%

das oCfJrrêr.clasa terem lugar nas Ilhas de S. Mlguel,Tercelrese Fala!.

Os dados oficiais confirmam a crescente sensaçao de Insegurança que os Açotldl10S

$cantem.

Os m..los humanos colocados à dl!'\poslção -das for'í;6s de segurança nos Açores -
cerca de 900 efectivoS no caso da PSP ~ sac Insufldenle::; pata dar re5poste ~ todas

a. .oll,:;:ltaçõesdos cidadãos e para o Integral cumprimento das funções. que lhes.

estao çol't1Hldasquanto à ordem ese.g:ur~t!ç~ pÚbllc;a.

ÇI anúncIo recente, pur ~ê1tle do Ministério dr, Admlnlstmç;50 Interna, do reforço de

41 agentes da PSP para 05 Açores é claramente insuficiente, tendo em conta que

para CI pn~:;;:nçhll1lel1to do adue.1 quadro de efccttvl:)s seria, nec:essárlo efectuar um

reforçc:1 de 200 efectivos.

Nos termos da Lei de, Segurança Interna (Lei nO 20/87; de J.2 de Junho), o

Presidente do Governo Reglçnal dos Açol"li!!5b~m as<;entn no Conselho Superior de
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5p-glmJl1ça tnterna, órgão comcompetâncla !:)ara discutir e emitir p6tecer, entre

outros, sob'"e dS linhas gerais de orientação do política de segurança Interna e para

assistir o Pr1meiro-Mlnlstro em matérias de segurança Interna.

E:m 11 de ~1alode 2006,0 Secretário Regional dSIPresidência, afirmava ao Diário

tn:5ular que "Ao longo dos ~110$,ten10S Vh1doa alertar para ~ necessidade de

Intervit' em vários postos dei PSP e de reforçar o contingente policial na Kegl6o.

t'ctente 0$ casos que se vão conhecendo e os númetos deste relat6rlo, o Governo

Regional tem vindo a criar mecanlsrnos oficiais de transmlsslio onde se alerta

Lisboa desta "situação".

PaSisado5 e!;t:es "anos", a condu~ão a que se chega é que a influência do Governo

Reglotlal dl.)s Açores em relaçao do Governo da R@púIJlh.;.aniio tem produzido

r€!!õultados, facep.ao ctescente sentimento de insegurança Que se vive nos Açores e

que os númeras oficiais nao desmentt:tn.

Os lJeputildo5 do Grupo Parl~l11entar do PSD, 80 abrigo das dlsposlç6es

Rl'lIcávels do Estatuto PoUtlto-Admlnlstratlvo da Região Aut6nama dos
Açutt!!9i te!do Regimento tequeren1 CISSIeSlulnte~g esclal",eiclmerIU:os:

i. Está ou não o Governo Regklnal consciente do aumento dos indlces de

<::rimlnalldõ:ldenos .Açores?

2.Que posições tem assumido o Presh:lent:e!do GOVernD H.eg~onaldos Açores

nos reuniões do COnselho Superior de Segurança Interna quanto ao

aUtT:entode crlminalldade nos J\çoteS?

3. Que poslç5es o Governo RQglollal dos Açors!; tem tomado junto do Governo

da República quanto ao aumento Cio número de efeçli'/os e de meios

ope."'scionals para õ!'; 'força!; de !;;egurança 110SAçores?

4. Comotenciona o Governo f.t.f:"glonal rt:"'glt face ao anunciado teforço de

ap~i'as 41 agentes para os AI;ores, C1uando esse reforço de efectivos não

conl:empla ÇIIlha de St1u de s. rv1lguel?

5. Como tenciona o Governo R.eglonal Ilntervir no domrnlo do reforço da

seg Jri;Ulça dos cidadãos, atetldendo à doutrina já cxpressa pEllo senhor

::a

(
"
J' ~jl\j1.~2d '::J~L':iOç:~tk;:: Xt)::J USd. ~t;JIN:IL,ltj" 1(Jt;Jd"Udl l,~~: U 1 ~t7 : ~O ~O, "~O - ~ L ~bV . I,.W~H:.I1..:I



E . .DVd 8E .oN O~ 6 VOINDWOO LO: 60 (X3:S)900Z; .ODV '"
"........

~t5JJ
G~UPOPAf;lLAMENTAR

PI'"E!$lj@nte clõ Gov!~rno Regional dos Açores, segundo a Qual "tudo o que se

paSSr3 nos Açores tem fi vet t,;Qm o Govet'llo'~~glonl!:ll"?

Os Deputados Signatários requerem ainda (;Óp!i3 de todas ilS comunlcaçóes'

(unelos, cCilltas, memorClndo~ OU outrcts) remetidas ao Govarno da República nos
últimos 3 anos sobre o estado das forças de slagurançana Região e as questões

reletlvCls IÕcrlminalld<:lde,

I'ont<:l tlclgadÇ!{ 11 de AgO,5tO d9 2006.

O~j;tteputEld05

~1-~"..J~.V '
josé MllilrtuelElollcfro

~.-\-
Pedro Gomes

ASSEMBLEIALEG!SLATIVADA
REGIÃOAUTÓNOMADOSAÇORES

ARQUIVO

Entrada 2464 Proc.N2~~'"O~.ro
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